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SEPSE AGUDA POR Aeromonas hydrophila EM Piaractus mesopotamus: 
CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS E MICROBIOLÓGICAS 

 

 

RESUMO – Bactérias do gênero Aeromonas causam infecção caracterizada 
por septicemia, sendo a forma aguda desta afecção a mais prevalente em peixes. 
Esta bacteriose é responsável por altas taxas de morbidade e mortalidade, 
ocasionando grandes perdas no setor de produção aquícola. Deste modo, o 
entendimento de sua fisiopatogenia é de suma importância ao desenvolvimento de 
estratégias voltadas à intervenção e controle da aeromonose em peixes. Este 
trabalho visou caracterizar por meio de estudos morfológicos e microbiológicos a 
fase aguda do processo séptico em diferentes tecidos de pacus (Piaractus 
mesopotamicus) infectados experimentalmente com Aeromonas hydrophila. Para 
isso, 160 pacus com peso médio de 250g foram inoculados por via celomática com 
A. hydrophila (1,78 x 109 UFC/mL) e nos tempos pré-estipulados de 0 (controle), 1, 
3, 6 e 9 horas pós-inoculação (hpi) os animais foram anestesiados e o material 
biológico coletado para realização de exames  microbiológicos, histopatológicos e 
ultraestruturais. Foi evidenciada a presença de necrose, processos degenerativos, 
alterações vasculares e associação da bactéria a essas lesões nos tecidos 
estudados, principalmente 6 e 9 horas após a inoculação.  
 
Palavras-chaves: aeromonose, fase aguda, histopatologia, microbiologia, pacu, 
septicemia 
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ACUTE SEPSIS CAUSED BY Aeromonas hydrophila IN Piaractus 
mesopotamicus: MORPHOLOGICAL AND MICROBIOLOGICAL 

CHARACTERIZATION 

 

ABSTRACT – Aeromonas bacteria cause infection characterized by 
septicaemia and acute septicemic form of this disease is the most prevalent in fish. 
This bacteriosis is responsible for high morbidity and mortality rates, causing 
considerable losses in the aquaculture sector. Thus, understanding its 
pathophisiology is crutial to the development of strategies for intervention and control 
of fish aeromonosis. This study aimed to characterize by morphological and 
microbiological studies the acute phase of septic process in different tissues of pacu 
(Piaractus mesopotamicus) experimentally infected with Aeromonas hydrophila. 
Hence, 160 pacus weighing approximately 250g were inoculated via coelomic route 
with A. hydrophila (1.78 x 109 CFU / mL) and pre-operative times of 0 (control), 1, 3, 
6, and 9 hours post-inoculation (hpi) the animals were anesthetized and the 
biological material collected for performing microbiological, histopathological and 
ultrastructural analysis. They showed the presence of necrosis, degenerative 
processes, vascular damage and close association of the bacteria to these lesions in 
tissues, mainly 6 and 9 hours after inoculation. 
 
Keywords: aeromonosis, acute phase, histopathology, microbiology, pacu, 
septicaemia 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Nas últimas cinco décadas a produção mundial de peixes cresceu o dobro do 

crescimento populacional, aumentando também como o consumo mundial per capita 

de peixe, o qual passou de 9,9 kg em 1960 para 20,1 kg em 2014 (FAO, 2016). No 

Brasil, o pacu faz parte das seis espécies ou grupos de peixes mais criados em 

águas continentais, que juntos representaram 92 % da produção nacional de 

piscicultura no ano de 2015 (IBGE, 2015). 

O crescimento e a intensificação da produção de peixes favorecem o aumento 

da incidência e severidade de doenças, principalmente as infecciosas de origem 

bacteriana, como a aeromonose causada por Aeromonas spp., que tem grande 

significado em criações intensivas por suas altas taxas de mortalidade (MORAES; 

MARTINS, 2004).  

Dentre as Aeromonas móveis, as cepas de A. hydrophila são consideradas as 

mais virulentas para teleósteos (CYRINO et al., 2004; HOLLIMAN, 1993;), além de 

ser zoonose que provoca diarreia e septicemia em humanos (BORCHARDT; 

STEMPER; STANDRIDGE, 2003; DEODHAR; SARASWATHI; VARUDKAR, 1991).  

Em peixes, a infecção por Aeromonas spp. causa ruptura de pequenos vasos 

sanguíneos provocando hemorragias cutâneas e nas nadadeiras, progredindo para 

ulcerações com perda de epitélio, anemia, anorexia, letargia, sepse hemorrágica e 

morte (BOIJINK; BRANDÃO, 2001; DUNG et al., 2008; WOO; BRUNO, 2003).  

Os efeitos deletérios causados por bactérias Gram negativas como A. 

hydrophila são consequência da liberação de endotoxinas que desencadeiam a 

sepse ou endotoxemia, síndromes complexas definidas pela presença de resposta 

inflamatória sistêmica (SIRS) (CLAUDIANO, 2015; RAU et al., 2007). A 

consequência desta resposta inflamatória exacerbada e descontrolada é a evolução 

do quadro para síndrome da insuficiência múltipla dos órgãos, que é acompanhada 

de alta mortalidade (SALLES et al., 1999).  

Altas taxas de mortalidade e lesões hemorrágicas internas pronunciadas são 

manifestações comuns nas formas superaguda e aguda da aeromonose causada 

por A. hydrophila em peixes (MCDANIEL, 1979).  Carnevia et al. (2010) identificaram 

em peixes ornamentais A. hydrophila e Pseudomonas fluorescens como os 
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principais agentes da septicemia hemorrágica bacteriana, sendo a manifestação 

aguda da doença a mais prevalente. 

Reforçando a importância das manifestações clínicas da fase aguda da 

aeromonose septicêmica, Claudiano (2015) observou, em um estudo de infecção 

experimental com A. hydrophila em pacus, que o início da mortalidade ocorreu 9 

horas após a inoculação celomática da suspensão bacteriana. Da mesma forma, 

Carriero et al. (2016) relataram as primeiras mortes de pacus depois de 8 horas do 

desafio com Aeromonas dhakensis, antiga A. hydrophila subespécie dhakensis.  

Deste modo, o presente trabalho visou caracterizar por meio de estudos 

morfológicos e microbiológicos a fase aguda do processo séptico em diferentes 

tecidos de pacus infectados experimentalmente com A. hydrophila. 
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7 CONCLUSÃO 

 

Os achados morfopatológicos e microbiológicos mostraram necrose, 

processos degenerativos, alterações vasculares e estreita associação da bactéria 

com essas lesões, principalmente 6 e 9 horas após a inoculação, demonstrando os 

mecanismos de ação dos fatores de virulência da Aeromonas hydrophila na 

fisiopatogenia da fase aguda da aeromonose septicêmica em órgãos de pacus. 

Baço, fígado e rim foram os órgãos mais afetados, podendo ser indicados como 

órgãos alvo da infecção, o que pode auxiliar no diagnóstico de casos agudos de 

dessa afecção em pacus. 
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